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Resumo: As Histórias em Quadrinhos (HQs) são um gênero textual formado pelas linguagens verbal e 
não-verbal e podem ser representadas como cartum, charge, tirinhas, ghaphic novels, entre outros. 
Apesar da área de Ciências da Natureza ser rica em imagens, ainda é predominantemente dominada 
pela mídia texto, dando pouca importância a outros tipos de mídias para trabalhar os conteúdos 
acadêmicos/escolásticos. Mesmo assim, as HQs vêm sendo, aos poucos, incorporadas à rotina da sala 
de aula. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), referente às Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias (CNT) para o Ensino Médio, incentiva a utilização de outras mídias para a divulgação 
científica. Entretanto, a presença de itens contendo HQs nas provas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), na área de CNT, tem impulsionado o emprego dessa mídia na sala de aula, apenas 
timidamente. Em 20 anos de provas do ENEM (1998 – 2017), foram identificados 22 itens contendo 
quadrinhos nas provas da área de CNT, como: uma história em quadrinhos, quinze tirinhas, quatro 
cartuns e duas charges. As HQs presentes em alguns itens eram desnecessárias, pois as informações 
estavam contidas no próprio texto, sendo o quadrinho irrelevante para que o(a) candidato(a) acertasse 
o item. Não foi identificado nenhum item exclusivamente do conteúdo de Química na prova de CNT 
que contivesse algum gênero de HQs, a não ser quando estivesse juntamente com conteúdo de 
Biologia ou de Física. As provas de CNT do ENEM ainda envolviam alguma divergência entre cartum 
e charge, porém as mesmas não alteravam o conteúdo do item. 
 
Palavras-chave: Histórias em quadrinhos, Ensino de Ciências, ENEM.  
 
INTRODUÇÃO  
 

As Histórias em Quadrinhos (HQs), ou somente quadrinhos, são um gênero textual 

que possuem uma narrativa plural, formada por duas linguagens, verbal e não-verbal, ou seja, 

texto e imagem se unem para dar lugar a uma “linguagem autônoma, que usa mecanismos 

próprios para representar os elementos narrativos.” (RAMOS, 2009, p.17), obrigando o(a) 

leitor(a) a utilizar determinadas habilidades de leitura de modo a ajustar essas duas linguagens 

para dar sentido e compreensão à obra; tornando, dessa maneira, o ambiente dos quadrinhos 

um meio multimodal (GASPARETTO SÉ, 2008). 

Apesar de não ter uma definição única, se fizermos um apanhado geral em vários 

dicionários da língua portuguesa, poderemos conceituar as histórias em quadrinhos, de forma 

bem generalizada, como sendo: “histórias de aventuras contadas por meio de desenhos com 

falas e narrações de personagens contidos numa série de quadros.” (SANTOS, 2018, p. 35, 

36). É claro que essa forma de definir HQs é uma entre as inúmeras existentes, ou seja, apesar 

de não estar errada, não consegue fechar toda a ideia do que sejam quadrinhos, e neste caso, 



 

tanto McCloud (2005) quanto Cagnin (1991), concordam que qualquer definição sobre o que 

são quadrinhos são conceitos restritos. 

Dentro do gênero HQs, há outras formas de apresentação dessa linguagem, onde as 

principais são: a) cartum: sua ilustração reproduz uma situação cômica de senso comum. Tem 

caráter atemporal, sendo, portanto, geralmente compreendido universalmente, não tendo 

vínculo político ou sociocultural de época, estando limitado a um único quadro 

(CARVALHO, 2006; CHINEN, 2015); b) charge: é representado geralmente por um único 

quadro. Possui características temporais, políticas e socioculturais de uma localidade 

específica e da época atual em que foi produzido, apresentando humor irônico, satirizando de 

forma irrisória: políticos, personalidades, autoridades, economias vigentes, etc., a partir de 

uma crítica abalizada (CARVALHO, 2006; CHINEN, 2015); c) tiras ou tirinhas (Comics 

Strips): são histórias curtas, geralmente, desenhadas em até quatro quadros contendo início, 

meio e fim com muita concisão autoral, possuindo um humor mais leve, se comparado à 

charge, que além de poder fazer rir, são capazes de fazer o leitor também refletir 

(CARVALHO, 2006); d) graphic novel: criado por Will Eisner, em 1978, ao produzir “Um 

Contrato com Deus” (A Contract With God), apresenta formato em álbum, com capas duras, 

papel de melhor qualidade, com histórias mais longas e uma produção mais sofisticada 

(CHINEN, 2015), aproximando-se de um traçado mais realista, seja nos personagens ou no 

cenário ou na combinação dos dois (MCCLOUD, 2005). 

 

Motivos da utilização dos quadrinhos no ensino de Ciências da Natureza 
 

Miller (1983) argumenta que para um indivíduo ser alfabetizado cientificamente, 

ele(a) deve possuir o entendimento básico de um vocabulário mínimo das ciências, tais como: 

átomo, célula, radiação, etc., para que esteja inserido dentro de uma sociedade que trate de 

questões de políticas públicas relativas à ciência e tecnologia. 

Seguindo esta lógica, conforme os estudos de Norris e Phillips (2003), um indivíduo 

para ser alfabetizado cientificamente, deve saber compreender e interpretar textos 

relacionados às Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química). Logo, segundo Norris e 

Phillips (2003), a principal mídia existente no ensino de Ciências da Natureza é o texto.  

Entretanto, Souza (2014) argumenta que as imagens são tão úteis quanto o texto para 

transmitir uma informação devido à sua natureza polissêmica, podendo dar mais de um 

significado ao conteúdo exposto.  



 

Moya (1977) afirma que se apresentarmos o desenho de um gato, o mesmo será 

reconhecido por “qualquer cidadão de qualquer país” (p.117). Se pegarmos o argumento de 

Miller (1983) mostrado anteriormente e adicionarmos a afirmação de Moya (1977), podemos 

muito bem representar os modelos atômicos, as células e a radiação por meio de imagens, que 

serão agregadas à memória visual do(a)s estudantes, o que possivelmente vai facilitar o 

aprendizado. 

Logo, a presença de outras formas de mídias existentes que utilizam linguagens 

distintas para um determinado fim, tais como os quadrinhos, que utilizam linguagem verbal e 

não-verbal para serem compreendidas e interpretadas pelo(a) leitor(a), são um auxílio para o 

ensino de Ciências da Natureza. 

Pizarro (2009) destaca que se o(a) professor(a) deseja utilizar os quadrinhos na sala de 

aula é necessário “conhecer minimamente essa linguagem e perceber nela suas possíveis 

contribuições como um instrumento complementar a prática pedagógica.” (p. 14) com a 

finalidade de realizar um trabalho “mais crítico e profundo com as mensagens e conteúdos 

científicos nela veiculados.” (p.14).  

Do ponto de vista de Pizarro (2009, p.14) existe o reforço da ideia de que “a presença 

dos quadrinhos em sala de aula permite” que professore(a)s, apresentem “novas formas de 

olhar Ciência, mais diferenciadas e até mesmo, bem-humoradas.”. Esta última característica é 

importante, pois denota a origem dos quadrinhos (comics) da palavra cômico (comic), 

reforçando a noção de uma aprendizagem mais informal dentro da sala de aula. 

Dessa maneira, a presença dos quadrinhos, como sendo uma outra mídia e uma outra 

linguagem, vai além da simples leitura de textos em sala, diversificando e descontraindo 

indiretamente a aula, tornando-a mais agradável, tanto para o(a) professor(a) quanto para o(a) 

aluno(a), motivando e facilitando o aprendizado. 

 

BNCC e o gênero de quadrinhos no ensino de Ciências da Natureza 
 

As histórias em quadrinhos são a chave para a leitura mais formal. O contato de 

crianças e jovens com algum gênero de HQs torna-se um motivador primário para prepará-los 

para o prazer de qualquer tipo de leitura e a enfrentarem textos didáticos, literários e 

informativos (SANTOS, 2003). 

 



 

A competência específica de número três da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), referente às Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT) para o Ensino Médio 

(EM), afirma que o(a)s estudantes devem ser capazes de  
Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 
próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 
locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC). (BRASIL, 2017, p.539) 
 

Percebe-se que essa competência dá importância a “públicos variados” e a “diferentes 

mídias”, cuja finalidade é a divulgação científica, além da forma tradicional existente, por 

meio de textos.  

As habilidades referentes a essa competência (EM13CNT3021 e EM13CNT303), de 

acordo com o INEP, resumidamente, baseiam-se da seguinte maneira (BRASIL, 2017, p. 

545): EM13CNT302 – Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados 

de pesquisas e/ou experimentos elaborando textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a promover debates. EM13CNT303 

– Interpretar textos de divulgação científica em diferentes mídias, visando construir 

estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.  

Assim, a competência da BNCC para o ensino de Ciências da Natureza e suas 

respectivas habilidades, possuem uma tendência plausível e justificada, devido ao fato de que 

uma grande parcela da população não possui muito interesse pela leitura em geral.  

Conforme a quarta edição da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (FAILLA, 2016a), 

divulgada em maio de 2016, e realizada pelo IBOPE2 Inteligência por encomenda do Instituto 

Pró-Livro (IPL), no período de novembro a dezembro de 2015, com uma amostra de 5.012 

entrevistas pessoais, face a face, domiciliares, em 317 municípios brasileiros, (FAILLA, 

2016a, p.168) com utilização de um questionário apropriado, percebe-se que o fator “Falta de 

tempo” (FAILLA, 2016b, p. 36) é a principal justificativa para não se ler um livro. E, no 

quesito, “O que gosta de fazer em seu tempo livre?”, a resposta preferida pela maioria foi 

“preferem assistir à televisão.” (FAILLA, 2016a, p.234). 

Apesar dos esforços das escolas, essa cultura brasileira da “não leitura” é confirmada 

na sala de aula, gerando dificuldades no ensino, na maior parte do tempo. Desenvolvimentos 

                                                             
1 Conforme o INEP (BRASIL, 2017, p. 34) o código de habilidades segue a seguinte sequencia: EM – Ensino 

Médio; 13 - A habilidade descrita pode ser desenvolvida em qualquer série do Ensino Médio; CNT – Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias; 3 – Competência específica à qual se relaciona a habilidade; 02 – Número da 
habilidade. 

2 Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística 



 

de estratégias, como a leitura de matérias menos formais, como o gênero das HQs são uma 

alternativa viável, porém não salvífica.  

 
METODOLOGIA 
 

Foram analisadas as provas do ENEM entre os anos de 1998 e 2017 onde foram 

verificadas, em todas as questões referentes às Ciências da Natureza e suas Tecnologias, a 

existência de alguma forma do gênero de HQs (cartum, charge, tirinha, graphic novel, entre 

outras).  

A presença das HQs nos itens das provas analisadas foi classificada de acordo com as 

técnicas de análise de conteúdo segundo Bardin (2016) e categorizadas, numa primeira 

verificação, quanto ao: assunto, componente curricular (Biologia, Física e Química), gênero 

de quadrinho/personagem e pluridisciplinaridade3. A partir disto, obteve-se uma segunda 

categorização que foi baseada na primeira, excluindo somente o grupo assunto. As novas 

categorias foram averiguadas quanto à sua intensidade qualitativa de acordo com o item 

proposto na prova, criando um grupo denominado de pontos subjacentes, listados a seguir: (a) 

Maior escolha pelas tirinhas; (b) Confusão entre cartum e charge; (c) Não há referência de 

itens de Química; (d) O texto-base, utilizando gêneros de HQs, não possui todas as 

informações necessárias para que o(a) candidato(a) respondesse o item. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Desde sua primeira aplicação em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

vem modificando de forma considerável a maneira como o(a)s professore(a)s do ensino 

médio, em todo o país, tem administrado os conteúdos em sala de aula. 

Nas provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, além das imagens existentes 

como gráficos, tabelas, quadros, figuras, entre outros, há o aparecimento de questões 

envolvendo quadrinhos e seus respectivos gêneros. Isto mostra uma evolução no processo 

criativo dos itens, que é a forma como o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) se refere a uma questão.  

Os itens são as unidades básicas da prova do ENEM, sendo constituídos de um texto-

base contendo a situação-problema, o enunciado e as alternativas. Conforme o INEP 

(BRASIL, 2010, p. 7 – 12), o texto-base compõe todas as informações necessárias para que 

                                                             
3 Conforme Pombo (2004), não existe um consenso entre o que é inter, multi, pluri ou transdisciplinar; 
entretanto, de acordo com Jantsch (1972) e Fazenda (2011), entende-se que a pluridisciplinaridade seria a 
colaboração entre duas ou mais disciplinas da mesma área do conhecimento. 



 

o(a) candidato(a) responda o item. O enunciado expressa somente a pergunta que é informada 

no texto-base sem adicionar nenhum outro dado novo ou relevante. A alternativa é do tipo 

objetiva e de múltipla escolha contendo apenas um gabarito, que é a resposta correta do item e 

quatro distratores, que são respostas plausíveis, porém incorretas, com a finalidade de 

verificar candidato(a)s que não conseguiram aprimorar um raciocínio coerente na procura de 

uma solução para a situação-problema que o texto-base requer para uma determinada 

habilidade específica da exigência do item. 

Apesar do gênero quadrinhos já ser bastante utilizados em questões das áreas de 

Ciências Humanas e sua Tecnologias e de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 

Redação, na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, torna-se uma inovação, pois 

desmistifica, até certo ponto, o que sugerem Seixas, Calabró e Sousa (2017) que o(a)s 

profissionais da área de Ciências da Natureza apresentam dificuldades em aplicar outras 

formas de linguagens. 

Entre os anos de 1998 até 2017, nossa pesquisa identificou 22 itens que traziam o 

gênero de quadrinhos nas provas do ENEM. No quadro 1, podem ser verificadas algumas 

características dos itens que possuem o gênero quadrinhos. 
Quadro 1 – Algumas características dos itens das provas de CNT/ ENEM que trazem o gênero quadrinho, de 

1998 – 2017. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Percebe-se no quadro 1 que a maioria dos itens contendo algum gênero de HQs foram 

inseridos numa segunda aplicação da prova. Nos anos de 2010, 2013 e 2017, as provas 

tiveram algum gênero de HQs somente numa segunda aplicação da prova. Em 2016, vai 



 

aparecer algum tipo de item com quadrinhos somente na terceira realização da prova do 

ENEM. Nos anos de 2011 e 2012 aparecem itens contendo quadrinhos, tanto na primeira, 

quanto na segunda execução da prova. Os itens contendo gêneros de HQs que são aplicados 

somente numa primeira realização da prova, foram nos anos de 2002, 2005, 2007 e 2014. 

A quantidade de itens envolvendo quadrinhos é equânime entre Biologia e Física, 

entretanto, não há pluridisciplinaridade entre essas duas áreas do conhecimento. Outra 

observação a partir do quadro 1 é que não há itens contendo somente domínio na área de 

Química. Neste caso, os conteúdos de Química encontram-se interpostos entre conhecimentos 

de Biologia ou de Física. Isto é possível, pois a Química, como disciplina curricular, necessita 

de conhecimentos físicos para ser explicada e serve de suporte para as explicações biológicas. 

Assim sendo, a Química é um conhecimento plural que se insere aos outros conhecimentos 

das Ciências da Natureza ao realizar aportes tanto na Biologia quanto na Física. 

Conforme os dados coletados no quadro 1, pode-se observar alguns pontos subjacentes 

que foram obtidos conforme a análise de conteúdo conforme Bardin (2016): 

a) Maior escolha pelas tirinhas: Talvez por ter uma ação mais rápida e fluida em 

relação aos outros gêneros de HQs, as tirinhas são, tecnicamente, a origem das histórias em 

quadrinhos. Pelo fato de aparecem com muita frequência, seja em jornais ou na internet e, por 

serem mais amplamente divulgadas, são mais consumidas. Além disso, seu formato mais 

compacto torna esse gênero mais propício para ser utilizado na prova do ENEM com relação à 

própria HQ em si, pois ocupa menos espaço. Nos itens verificados, não há uma escolha por 

um tipo de tirinha específico, mostrando que o INEP consegue distribuir vários tipos de 

tirinhas, que vão do plano quadrinista amador ao comercial.  

b) Confusão entre cartum e charge: Os itens algumas vezes fazem referência a uma 

charge, quando na verdade é um cartum. A diferença entre os dois não se encontra no traçado, 

pois ambos vão satirizar comicamente e criticamente um caso específico. A principal questão 

de diferença se encontra na ideia proposta por ambos. Enquanto a charge é temporal, político 

e geográfico, o cartum é atemporal, apolítico e não relativo a uma geografia específica. Como 

exemplo, a terceira aplicação da prova de CNT de 2011, de capa branca, no item 90, o texto-

base se refere a uma charge quando na verdade é um cartum.  

c) Não há referência de itens de Química: Os itens analisados contemplam, na sua 

maioria, conhecimentos específicos de Biologia ou de Física, havendo somente três itens 

considerados pluridisciplinares, devido a envolver um outro componente do conhecimento, 

que no caso, foi a Química. Um exemplo disto é o item 90, da primeira aplicação da prova de 



 

CNT de 2011, de capa azul. As alternativas utilizam nomenclaturas de substâncias químicas, 

porém o assunto do item está diretamente ligado à área da Biologia.  

d) O texto-base, utilizando gêneros de HQs, não possui todas as informações 

necessárias para que o(a) candidato(a) responda o item: Percebe-se que alguns gêneros de 

quadrinhos existentes no texto-base de nada serviam no item. Ou seja, se não existissem, não 

influenciariam em nada a resposta do(a) candidato(a), caso ele(a) não tivesse conhecimento 

específico do assunto. Um clássico exemplo disto, pode ser encontrado na segunda aplicação 

da prova amarela de CNT de 2014, item 82, apresentada no quadro 2. Nesse caso, a HQ era 

totalmente desnecessária, pois o(a) candidato(a) deveria saber que quando um problema 

qualquer que se refere ao movimento uniforme, se a velocidade vetorial apresenta módulo 

constante, sua aceleração tangencial será sempre nula, independente da sua trajetória. Por isso 

a HQ apresentada no item nada influenciava na resposta do(a) candidato(a), ocupando apenas 

espaço na prova. 
Quadro 2 – Presença de HQ na prova de CNT do ENEM 2014 que não influencia na resposta do(a) candidato. 
ITEM 82 - CNT - 1º dia | Caderno 1 - AZUL - Página 29 
TEXTO- BASE ENUNCIADO 
Um professor utiliza essa história em 
quadrinhos para discutir com os estudantes o 
movimento de satélites. Nesse sentido, pede a 
eles que analisem o movimento do coelhinho, 
considerando o módulo da velocidade 
constante. 

 
SOUSA, M. Cebolinha, n. 240, jun. 2006. 

Desprezando a existência de forças dissipativas, o 
vetor aceleração tangencial do coelhinho, no terceiro 
quadrinho, é 
 
ALTERNATIVAS 
A nulo. 
B paralelo à sua velocidade linear e no mesmo sentido. 
C paralelo à sua velocidade linear e no sentido oposto. 
D perpendicular à sua velocidade linear e dirigido para 

o centro da Terra. 
E perpendicular à sua velocidade linear e dirigido para 

fora da superfície da Terra. 
 
GABARITO 

A 

Fonte: ENEM 2014 – Item reeditado pelos autores. 



 

 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

Os gêneros HQs estão cada vez mais se popularizando nas provas do ENEM na área 

de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. A primeira aparição desse gênero foi na prova de 

2002 em relação ao conteúdo de Biologia. Entretanto, somente a partir de 2010, com exceção 

de 2015, elas são bem mais frequentes, mesmo que se apresente principalmente numa segunda 

ou terceira aplicação da prova, como se fosse um “segundo plano” do INEP. 

De acordo com Santos e Silva (2016),  
 

As questões do ENEM são elaboradas por uma equipe de professore(a)s que atuam 
em sala de aula, seja no ensino superior ou no ensino básico, que são escolhidos por 
edital público, por isto, como um estudo inicial, percebe-se que a pouca utilização 
dos quadrinhos nas provas do ENEM, seja um reflexo, possivelmente indireto, da 
falta em saber manipular este recurso no próprio cotidiano do(a) professor(a) em 
suas aulas, seja por desconhecimento, escassez de tempo, ou por não fazer falta em 
sua jornada individual da práxis pedagógica. (p. 9) 
 

Apesar da área de CNT possuir uma linguagem visual abrangente, esse recurso é, no 

entanto, pouco explorado na elaboração de itens do ENEM no que tange ao gênero quadrinhos 

e como o ENEM é atualmente o exame mais utilizado no país para o acesso ao ensino 

superior, seus itens estão sendo cada vez mais explorados em sala de aula, nos três níveis do 

ensino médio.  

Fazendo-se um apanhado geral, constatou-se que, o gênero de quadrinhos mais 

utilizados nas provas de CNT no período de 1998 - 2017 foram as tirinhas, por possuírem 

uma narrativa mais compacta e condensada enquanto que, a história em quadrinhos, é a 

menos utilizada, por necessitar de um grande espaço na prova, sendo portanto, sua utilização 

desnecessária no texto-base, como verificado no presente trabalho. 

Os itens contendo assuntos de Biologia ou de Física, foram equilibrados, ou seja, 

continham quantidades praticamente iguais durante o período analisado. Entretanto, faz-se 

necessário realizar uma crítica ao INEP, quanto ao componente curricular, Química, que em 

nenhum momento, sequer, mesmo com possíveis falhas latentes, foi produzida, até o 

momento, algum item com quadrinhos. 

Por possuir uma estrutura bem padronizada, professore(a)s e aluno(a)s vão cada vez 

mais se familiarizando com seu modus operandi: texto-base, enunciado e alternativa. 

Entretanto, em 20 (vinte) anos de provas do ENEM (1998 – 2017), somente existiram 22 

(vinte e dois) itens contendo algum gênero de quadrinho, o que nos leva a conjecturar que 



 

esse gênero narrativo, as HQs, irão continuar sendo pouco exploradas em sala de aula na área 

de CNT. 
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